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Thelina ouvira, prunmrv, 
nu ires pancadas fracas. Ap- 
prosmíra-se cautelosa da por- 
ta e do silencio da noite, que 
envolvia aqu*tt« ermo, uma voz 
nl&u?ente j><?d'io soccorro pem 
amor de Dais'*. Nào «ra a ra- 
pífigii da* maia -tementes a 
Deus, que sua vida de trans¬ 
viada lhe não permittia senti¬ 
rmos piedosos, mas a curio¬ 
sidade picou-a. e abrlo. De 
roldão, o Tigre precipltou-s*- 
dentro du sala, e com um riso 
satanico, antes que Thelma 
pudesse se oppôr, fechou a por¬ 
ta à chave, guardou a chave 
no bolso, «e disse: 

— Soube que estavas só - 
vim. Sempre te disse que um 
dia havias de ser minha» 

Tbelma comprehendeu a In¬ 
utilidade de qualquer resistên¬ 
cia. Havia já mais de um anuo 
que o Tigre a cercava de bes¬ 
tial cubiça. Corisco, o seu 
amante, pnrtira para uma de¬ 
morada viagem, e só voltaria 
pela madrugada... Mas a ma-| 
drugada s^rla dalli a algumas 
horas. Tbelma, então, sorrio 
para o homem que a defron¬ 
tava como uma féra prestes a 
atirar-se ã presa indefesa, e, 
t ’°m um andar eíheto de sen¬ 
sual indolência, encaminhou- 
B& . attrahindo-o, para as duas 
grand£s poltronas que ladea- 
1 o fogão. 

0 Tigre, perturbado pela fe- 
t- z surpreza que a attitude 
delia lhe causava, sentou-a.- 
em frente de Thelma, na ou¬ 
tra poltrona. dOlla, com uni 
I ®áo sorriso de peocadora im- 
pudica, poz-se então a falia i* 
da ingaci;ivel sède de amor que 
a consumia. Não amava a aW- 
Kuem e amava a todos. Na- 


. ••■E foi dessa maneira, áem 
n e Pertnitttr o uso da razão, 

se & i 1e ^ ina Pfendeu o Tigre a 
f, u , a1 * 0 g, com feroz alegria, 
mi ° c * Ue uma outra chave, 
fp,4 J na drugada, dava volta ã 
^nadura e a porta se abria. 
c v p rri relance, Corisco, que 
c54 Va> a l ) Prehendera a sltua- 
Ü P ’ f> dar tempo ao Tigre 
11 m Kesto de defesa, atirou- 






























































BALtJDS E TELAS 


EXPEDIENTE 


“Palcos e Teias” circula ás quinta*:?©*' 
riu? c u^IüOÜO o namoro &v.uUo SttÜ réis; 
atamzado 300 réis; asslgn atmm 06 anuo 
(52 numerou) 10$000; e Oe semestre . (20 
mmierea) 53000»- 

As HK B fg nft * |11 ‘ M tx>mawi-se com o Sr. 


Concurso de Popularidade 


Palhos e Telas ê actuábnente^ a re- cado no n. 44, de 23 de Janeiro, & o 
vista de theatros c cinemas mais lida do .ttnío 1 nO ilr 49,.de 2? de Êevoiviro, ou 


e 


AbraJbão Lincoln, no balcão do “Jornal du Brasil. Isso Une dá autoridade bastante sejam em seis numeros de 
Uiuan’1. ^ ^ - - - - - - - - - -pera indagar quaes são as figuras mais JTclas. 

Toda a corre«pondOTcla dev© m no nosso meio, trabalhando 4.° — As apurações serão feitas ^ 

Sí^Tno^ua, r“X jiaelro,ío stlflP Ptí&> « actuaiulo ua téla.. r . ..... ...luaiialuieuíe, dando-* immediato ooah*. 

Mario Nunes a saber assumptos de reda* - Assim, abre entre os seus leitores w resultado aos leitores desta 

1 . "i _ L Í _ _rP.VTStil mAimu nilunfn ú annwn^. í‘ 


cção e «o Sr. Abrahão Lincoln a que trate . um concurso gue obedecerá ás seguintes menos quanto á apuração final 

de mataria adiuUOstraUvo-çommercAat, -... _i _ _ _ _ - _ que se rcalisará a 10 de Mareo, cnin 

Representantes: Emanuel Pinho, ma T; - - - . - nrftado será pjibjLicMo no numem âL 

O concurso será de popuj^ri- &Í1 inversa rio, o n. 52, de 20 de Mareo 


rôa de Mejlo, 38 — B. Paulo.; DJalma Costa, . 

ma Dr. Afímnio, Araguary — Minas; Al^èftàe e apurará quâl ô aetor e a actxiz _ Q v - níBp( j ft+Ar - 

beito Silva, Campos - E. do Rio; Empresa ^ theatro e de cinema mais guenjlos ^ = Q í 6 - 

Romualdo & Lopes, Thflatro Edeu^Ciuemn, ( | 0 nosso publicp.^ ^ ^ _ ^ tratos, em ponto grande, -assim eoino ar- 

—•— = — v - q-iteVi^«^S1Sa Ti 

represciitara um voto dador a q^iatro no- versario, sendodhes expedido, em i^nie 


O 


txmx EJMi) mmwiJUL a»- iaes. 5axa isso será pjjhüpjylp 118 M ‘ desta reviata e do pflbliçp brasiluiro, a 
a chamada lm do fecjiamento tima pagina um coupou* - ^ - -titido de aetor ou actriz, de theatro ou 

das portas, determinando que canas 3 0 — q concurso só durará mez e de cinema, mais pgpjüar do Brasil no. 


aUmss àe uiabeletmmim eem meteúat, m meio Kndo G p rí rae iro empau pflhli- ajino de 191 ». 

ate hoje se canservamm perennemente autr- * . . . 

tos r fecjiem aos domingos. È' o reoonhe 


cimento da l&i divina de que toda a creatu- 
m neoéssUa de um dia ds re;pauso ua se¬ 
mana, causa que mi éra de 1919 os amas e 
senhares deveriam espontaneamente reco¬ 
nhecer, mas que só a intervenção do Estuio 
consegue impar. Assim vae ser em relação 
ao theatro. Os artistas, g§Jk(Ç m£ d tal 

como os garçons de hoieifuins, trabalham as 
'óQòdias do amio. Nos domingos e fericufes, 
de repmtsv — que irrisão / — traha- 
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0 Conselho Municipal tomou canhe- aliás da n jssa raça — não venha gre* 
cinuxito, a ultima hora, do rogucri- indicar scriamente tudo esse imnuniso 
lham‘ mais do que nos dias comnmm, ge[a uifí.Trttí da Companhia Drauiatica Na- esforço, pejo agasalho dado a nulJida- 
realieação de “matinées’'. e qmMp os Mj- cdonal, e, alLegando as difiuMiidades fi- /,les <j,ue. em seeua, causam pcMffij) 
naes annimmam que em tal theatro 'ti^ô Jiaiuu 4 ras ^ Prefeitura, concedeu a ^efiV.ito e sériamente cnmp.roinet.ti.'Ui o 


espectáculo parp descamo da campa- aggremiacão artistica, tão só- trabalho e u valor ar.tistico das figuras 


nhia”, ê certo que os artistas q&e a com- 
põem entr^am^ a evhauHÜros ensmos que numte, o uso do Theatro Milumina no de menta. E de esperar, também, m 

não raro tão muito além da hom da term^ primeiro semestre deste e do prpxdmp jl questão da nacionalidade se,ia nga- 
nação do espectaaido, hora que é respeitada, anuo, isentando-^ ainda do pagamento rosamcate respeitada. 
porque é regulada pgr lei^ - ^ _ ■ . . , ^ ^ -<le hvu 


Cremas ser esta uma jmta aspiração e q f^ G tQ , auspicioso para o theatrn . . np nnMI MfMl A DOM-IMG-O 

QÍÁê SQÍiiSífjZlíü Á. cl&S&B ÍÃ^dtófll. - i * i * * £*T m i lirC l#UliiiilWV w\ MV HHlrUv 

quj; ame ser huízspeua. vl uasse insu^iu, aacjonal, não indica, infelizauente, gue 

formada de creaturas humanas, também pre- ’ 1 

cisa de um dia de descanso na semana. 


BOAS FESTAS 


dftsejai'£m 


estejamos deante de um ramo do po- — N.as d.ias 1 e 2, ‘“0 Ganáé 

der pnMico decidid i a fazer algunia® ;!^ e ^ ,ante Cristo"; no 4ia ã. “Bssaaft^ 

enusfl em mml da mtds âa&nEo&suh* de ,Ít nm mo ^° * M<0a sôlitarms 

tnAksa cm grqi aa mam âesppsatta ae ^ Ta &xtí ^ A d<0 a ete Sr. Gom« Maeba- 

tudiw* as artea; prova, íao somente, o ^ 0 ; a 4 e »<os .Eatran^ulad.Qr^ Pa, 

grande trabalho que teve o Dr. Gomes ioV. a Campaahía aramava NarloDAÍ 

Cardim indo pessoajmente procurar e ^ tá r.ea,Uzando n^sse th.fra.tr o a ami tcauíár 

intendente por intendente p&ra con- ra ^ a ^ verão. 


Tiveram a âmaiblUdade oos 
Boafi Featü* sA ségUÍoJtÊu 

Mias X t Haxr.y Focd, Ruih WJvUe, Vrime- -- w W( 

m»e., Zaoath. Míra Kdea. Mary BUth. Noia. veíK»el-os da necessidade de fazer^e 'TÍUANON — E)ia t r “^9 tMo ; 

lille. I...V Dr. ííomee Cardim, e © act©4. a 1'tf(i m h cousa uelo theatro o mm ati d,ia 2t u ^° tem P° antigo”;.,.dia. «t. ‘ Adues 
Eduarió R»eií^ --Vil.' U ’ U- _ ^ _ = fA,™? i « S“«> mocldadi"; dted. “O* ladtflea" e “W» 

_ J.. ..4mtanto, jamflis eanseguma na o V£SOÊEa ^ nela; e dia 5. '•Uma VesíMl 

se tivesse cercado, azadameivte, de i e- de R*la" « “A' beira do atixama”, 

TFYAQ GIILNAN eommendaflães poljtjcaR. _ , S. PEDRO — D:&a 1 e 2. “A arasitór 

I LAAo UUIHAM ^ - = ?: n h a -; dia 3. “A. blUlA,liaíJKsSSÍ’.íP» tes ' 


Abre-sc, por^tp, pa í9 a Compa- !£• *■ ^ «ídEío? bSuí. í«* 

uA sra d a C “^a\dr^,sr: hia g*^* n ^ a S2H^S--?wS» 

g 5 ^ji de bastante r.euame uo muudo elue- ®. r . * ejvende, agora, “ da sua direcção g.uez; diaa 4 e 5, A BraailêtòSèl „p, ra 
matogra.phico gn^ye-q.TTj^ri^^Tin , KugêlipfJ* h.o.m eucamiuuamento da so.ução OAILLOiS G<OiVriE*S De 1 a «a. 
encaxcesado de sieefto de puiblicidalb da desse semi-secular pr .i.hle.paa do tbaa- bu "°" T " Affl8í o 

acreditada fabrica, tendo aus “««««r «-atro naeianal. a eüa cabe nr.omr aas di.-“ 1 8 

X UlSo^alsSas 00 ar-tisra-s-e-atltores-^LvàlGO-Dela 5, d» Am- 

gracigja actriz qm, mu.it O atarefada nob^ QUã* daqui por d cante, tão magno as- r^can Fjvenoh Cirtua. . d0 , 

momeata, pr.Qxameu g.ue satisfaça maiati sum,pto não ppde mais ser descurada. REiP-UiBiLIOA — De 1 a 5, 
tarde o o cncaxgo tomado não se res- ^ ir<co ^ FeltuB. 

Ah&ixm dla^ d^Qis um úm ^r^trihge á reaJizaaão de atams egpeeta- MUòlLCIPAL — Fechada, 

intnT-tns da. Warm £m di7.fer a Ku.eftl nu? ^ hí? ím-kwhs 


criptQEios da W.orld foi dizer a Kugel Q.Ui , . - 

alguém lhe env.í&ra um presente. Dous cíim exito, no nosso luxuoso 

homeua traze ud© duas grandes maias e tiicatro official, visa maks alto, tem a 
auatrp embrulhos alli esiamm . Q.u.a,u.a p. . impoj-taaoia do lançamento dos alicer- 
Ku«al fez abrir tudo aq.uillo uo z«n Eih:-' ^ UIn g rsfl ^ ediíiak). Ao D.r. Qü- 
□fite verificou q,u& o eoRtfiudo era eonat^ 6ra w 


PAL.AGE — Ffiehada.. 


KE,mEAT.H HARGAN seguiu B|E& ^ 

ueAc !iu» W míw? &T fSfli - - £al5«ma» Frauda «ôfflfl sargento do 143 batamao 

tuido de revistas, artigos de m&Mã, Pr.o- tvaraim no o ratam, icli/mente, aritilhfiirla áeuais de te.r feüto o seu 

grajcamfts. noticias e retratos de Texa.s energia e campetc.noia. mas t* preçisp n eol ’Gamp Kear.ufry t GallfatlUt- 

GuinaJi !— — -- - - —que o scntimímtiil.ksm-0^ — aara^to ristico , terniai uUjmaaientp á TMlvttlftl* 


per- 



























































































PALCOS E TELAS 


Voltou-se, então para o passado, « 
dias da índia, as escolas inglezas, suas 
ambições de ser um artista» o que esteve 
nn via de ser quando o bh-eatro o chamou 
e elle respondeu ao a.ppello. 

__ pui um dedicado e se&Iobo deaciipu- 

lo Ja palheta e do pincel e ser-me-ia Qua- 
sí .mpoSfiível descrever as varias trans- 
trçCes porque passo no palco como na 
tela. Entro na athmoaphera th ea trai e 
íssa athmospbera se apossa de mim. l ra “ 
balheí em Londres durante certo tempo 
e finalmente Cyril Maude convidou-me 
a vir á America e fui, na sua companhia, 
o vilão, os personagens antipatMcoa e 
perversos. Depois represente-i com Lou 
Tellegen em “The Ware Case" e em uma 
nu duas outras producções e o resto co¬ 
nheceis. A tela foi o meu eam nho logico. 
Tttnnifl _ tvnnfi rajcterlBiteOS — são & 


jvioNttkgU LoVe 

e os papeis característicos 


cllvtrsas, nascidas sob dífferetitts Bóes, 
productos de povoa diversos. 

— Penso que um erro, um erro capi¬ 
tal inundar o mercado com ‘'filma" em 
que se é i-onstantemMite o mesmo typo, 
mouotcno como a historia antiga. Se nos 
entregamos acs papeis a caracter excita¬ 
remos o publico cujo interesse dlapertarã, 
e com elle a curiosidade, que afinal, não 
é senão a medula do interesse. De que é 
que o piublico gosta realmente, que se 
'rja como elle «proprio ? Df-certo que não. 

*' deseiou sab r como 

era ni vida diuturna o homem que fez 
tasputíu, 

— E' que causava -espanto o modo por 

vlcblmas, Era ter- 


vande estatura, quas. 

aspecto, tem cabeUos aver- 
Vlhns asues e nâo abandon, 
< a bom humor. Amarei, esp 
V' rante, terno, possue idéas I»eb- 
(1 , mais: é um excellente spor- 
lariü a felicidade de qualquer 
om o homem do mundo, organi- 
Uich»- e jantares -Essas foram 
... j. ;mpr:ssoes de Gladys Hall 
‘y stou Montegu Love durante ° 
u," no CHudg*. 


e absorvia as suas 
ei ! 

- Terrível ? perguntou Monty (auto- 
masia famüiar do actor); eu o pensa- 
maravilhoso , 

— Sim, esse pôde se r o adjeetívo, mas 
nso qu» não crê nas theorias de Raspu- 


- Não sei... gracejou Montagu, n ã3 
aprofundei muito nellas, mas porque 


Ao mesmo tempo em que aqui grassa¬ 
va, a epidemia de grippe espalhou-s? 
pelos Estados Unidos. Sóment? cerca de 
trinta por cento dos vinte mil e tantos 
cinema* lá existentes oonservaram-s? 
ábertos, tendo os exhibidores resolvido 
não lançar frita alguma nova durante o 
período de um mez. 


Harold Bolster, marido de ‘MADGE 
KíENNTDDY recebe-u a patente de Capitão 
em reconhecimento dos serviços prestados 
ím Washington, ao Governo. 


“ • * 

■ _ 


Nascido na índia, nada tem de bizarro 
o stu uspÉCto que é pe rfeitam 5iue o dc 
qualquer homem do occidente. 

— Suspeito que haja n sso um “truc 
para impressionar o publico, disse a re* 
peito da sua nacionalidade, Gladys a M° 1V 
tagu. 

— Não, retrucou ‘elle sorrindo, a 
Pa, disso, é s6meinte de -ml-nha mãe. • • 

Preparava a interlocutora varias P® r 
guntas, qual a côr que preferia, se gostn 
ds automóvel e quejandas, maa M«n 
tagu im.nl ornrn — me entrevista 


__ pnrei publicidade a essas palavras. 

advert u Uia-uyà. Ha ve-me 

___ Faca o que quizer, Mas ue.x m 

filiar sobre minhas producções. Vou ,pou- 

nar-me como jã diase antes, nao queio 

inundar o mercado. FelUmente eatamoa 

todos de accordo . 1(1 . dinei 

— Qual vae ser a sua nova leading 

11 

espero que seja unia 
iSem-pre gostei de re- 
ícão a um cinco réis 


"E aisiiu foi. Então .Moutagu Leve fal- 
*ou das suas nào vulgares theorias sobre 
08 stus trabalhos. Caminha, como no 
Passado, exclusiva mente .para as interpre¬ 
tações a caracter. 1E* o que o agrada, o 
se u forte. Sempr e differente. Cada vez 
«ma personalidade totalmente nova, vi- 
vendo em uma athmos,phera nova, pro¬ 
duzindo uma nova impressão. Foi dessf 
«iodo que i 3e mostrou sempre creatura 
tbufcto diversa nn iPnron ViDEadOr 


creatura ( 
presentar 

de _! en para diminuir as suas proprmi 

^ ° i^Jão gostaria de di^er porquê 
trucou Monty, sorrindo. 










EALC.OS E ZELAS 
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Dezesfite botas ** pftttfó'- 3ii' AvmUU eenho^ 
ras c cavalheiros espernea®, lá #,m y£. que a 
campainha eo&ftse, yfiFJtíiitUifLQiíji^ entrada 
p&rg 0 sal Ao dg pr.QjéQ£$^A 1 akíUUs maU p,y- 
eienttós o,U menos u9MÍ!» ás poj- 

tronas âe mélhor situação, espumam senta - 
das. Entre eSlc.S Ures seuhoJes palÊfU^vâJB 
sobre as vantagem* do casamento o as suau 
desvantagens. ou a íemi das conyemie.Uvúas s 
i neu n ve u lendas da "bflln”" vida de suite, iro. da 
gy^l o mais velho si* recordava eam evidente 
sauda, de. .. . Pj^euravu cada g&gl cüu vencer aos 
outros. das su*u opiniões e theariari. ou sua 
BFft£Íí3* no caso, u respeito do matinmuno. 

O mais veilm dè,Lej?, y^çi menos na nppa- 
rencia, — emu a autoridade dos seus eabellos 
gfmlhoa e a «xperieuuia yoJU* lhe veio da pra¬ 
tica do mundo, disearr.ia òeseull&iruçadamente 
snb-re a vantagem pujji o hemom, ào casar-sfi 
por interesse, fosse este B£çURÀâíÍp ou UttUtí- 
eo, o g,Ue viria ría,r uo mesmo. Citava, então, 
P8,r&, oanveacfir do vez. um bandão de Cxem 
pl.OS de pgg&yiLs eonh&eãdas q,ye lograra ir. bem 
mstadlar^ na vida, pyy se haverem “Ttlbüí" 
casado, adverbio qá^ 1 repaguava, no caso, 

ao g,ue ia iu» melo. em anuo#.: niio lhe gâ/£_* 
cia estai- perigiíJAW^Me empregado ayuelk 

— N ão sá- o asa "T^íff ‘ yÀyyy * ;i faz pyr iu- 
teresse. a não ser o do verdadeiro amar. A 
vida de casadas sem aawr uão tem p&ülâ. 
Mais val^ um gosta.,.. Aió ontão o ma.iri moço 
não dizia ua<du. mas íte/t&he.odo gxte ns seus 
dons amigos não chegarei®, nunua . a um ac- 
c o ralo sobre tão '“uragiít assumpto ", explicou- 
lhe*: 

— Pera mn.. t> melhor casamento é feito 
pí?,r disLracííào. Assim foi rpue lut caeei, e ca¬ 
sei bem. 

Dâissc maU. jpuç su*t cunhada. uni«ca irmã 
de sua espoja, era umu té rinha, assim uma 
eapeoLe de hyeua. de ciumenta; gjy? es,ta se¬ 
nhora gjie não deixílxa o munido pôr jjfé em 
ramo verde. ; Uie não daye, ao seu. infeliz 
concuuhadú, um mümMtfi. siguer de repouso. 

— BI" a era a minha mi.mo.rada. mas no 
dia em me díspuz á hanxa de solicitai' a 

sua mão a seoi pae. não sei pfíjrjjue ao envez 
de prímuítclar o name. sahiu-me dn hoeca. 
po,r distracaAo, o de minha actual mulher, e 
não fjuexeudo voltar atroz, m.u,ntive o meu pe¬ 
dido. Sou feliz, felir*.issiun! i como voí«s são 
testemunhas. 

Os ontro.s dout?, ^acudindj a taòe^, a ppio va¬ 
ram sem reserva. . . . 

E a campainha doi-emente. 


só ps/ oeea&yto da “soiTée" de "'Itttiy 
ni'.vo'iimo Ui) “^.vrdiMi UilíXv:;. eui m~ VVm - 
th-nup reconhece Felieim 

T — A I^VAL.UtA 
l?,:ú:ma;e K'ng,).. — K * a hisío/.ia e» e 

t;,hi;e dc uma invalLdla ytu 1 depUiU de 
;,i t^speau,^! th* eiiru. &of#iie, no luáspilai, umu 
üpcja^ào gue a tmuut bôa, «e se £az euieimei'- 
iv. a u n.íui;o kuipilai un giie sá 1 tr&t&rô, tm 
n.ii.Uilo cauta da se^.ão das ereti.i,p;us invalulh^? 
X.iAiça.w: ê uma eufer.yjeixa yite eouua 

h:«to:ta de fadas, c pola cariudui twm m a- 
í raid , vèrdadj.iüZ' mãe paKi os senr* euCiiUU 1 ... 1 
iihcw, tr.ft‘,anJ£} Oâ com a dop/ü cjiie s’ó sabem 
.ar aí mies a» mjUttllfis ím« tlíISSS 1 Bítf Juf 


AVENIDA 


WJLLIAM DESM.OND 



llurlmiik.l.. mie ik' Ekftuar (1‘Mnn S«^j H 
oxphu-iiiLílu t> ca^h.uieuto dc s*ai filha W)ln ' 
veliLn» 1'a^hir, al ia-H e u c-^Uí phru 
snme.uto de A'ora com Unam. O vellb) Ck ,’ 
vHii ào cm uSe esta.vu ppra desher^- # 
é v ctima da explosão duma dynannt^, ul«< a ^ 
AlarliiuaEf u^t* fôra despedi d u da faJ«»h?a ô^h 
a^stm se vinitu. Hugo e Xora cusunese a fio!f 

Kneum yrfitoj^uitóttk a for.wm«a Ethç^ii^’ 
tun t* o clcgauAc K.rank Mayo, beAl 0 ty,ju> 
latuuau e urtUta de grande taleuto. Qu em ^ 
güíu eom attaucãü as p.OMes deste eside&íhfe 
artista em todas as scena» eíU p,ue 
do inicio ;u) fim dó fdn:, p.QSde ver 4^ Q í 

cxtra.or d.Lu a ri as recursos artLstikns de y^y - 

Afítyo é dütudQ, o y.ue explica a smi rapida 
ascensão ã sympathia e admiração da glatéa 
carioca. 

WQMÃJJ -- RA^PiJTJ^. ü iimy; 
tlHi)” {Mzmtih fetô nluok Xionk). - ^ava 
cópiu da liistojvia do vagabundo Xa- 

v k yuc se toxiiou maia tarde o faú> uian^ 
MuspuJiUi, cultas avâniatas de ineiivcis küda 
cias. e exí.remas ousadias , se torna r an cou,ke«- 
das de t-a.io o mnmio, de,paLs de pxo^y^jgm a 
nij.mi lLüs Hojíianotif . na liusíia, pijfp dg gííl . 
feètíxla libertinagem do moti- 

ge, pela sua ab-olutu ctr^upçàxj *> i^iptyaUw- 
ve i:nj»ui.r.:Qti.smo. l?ej*^o.ua 4 tu,tí : Ua^.utk 

('toÀUüÜ 1 ^ üve ) ; PaaJina Ru# KWu 

Jg**>) ; i-rinc.eza Vu>u,jwí.f (.I^ua Xc^lj i ) ; {\\ m 
Uu£f Gflook.) ; M.me. Vi.i‘ail>uvíi (Ju- 

iia I>an ) ; a Czari.t a OJme, Ecrcâford^; Hati 
{AílfeftP Ashley) ; tl Czar (Uuhe.J,t Wilke>- 

Er.ii ui i^' 1 V lusuaof.f (í.^y !yg EuraiiUgh; 

(fenri Uuli). 


Wi.Uain Uesmuml — cujo retrato i*c- 
ÜFUditxtUKhs a plilklo — é Iwje uma das 
nttths syni|iutbloas figuras da teia. Sou 
nu*r.Lto ui.tistlco lu-xmipauha a s^mp&thiu 
q,U<' tiíspeJta, mmUt, ppjt/ayto, a cg- 

ehridade de tjui- ggga. 


iP.VR A^KH^T — “ A TiE,F,E&A I >E ALAiE. 
DAAÍE." (AÜ?. Daneis Dtífemtç.i — Drama 
cr.uol e verdadeiro, e, ppr isso mesmo, gracle¬ 
mente emotivo. A eminente Duulinc F.redcvick 
com o Un ho da aua incomparavsl ar, te illu- 
minon intensa monte todos os cinco ac,tos deste 
drama forte e real. que termina sem '“piegüis- 
mft" «*m a« eomnimi* ^ttiUfaçroM: ao senti¬ 
mentalismo faoil do;* ramw.íi-ticfie. .. Paul- ne 
com o esplendor do seu maravilhoso talento, 
pelo manara po,r qj^p, como nenhuma outra, 
sabe externar os mais inti.mos. violentos e des¬ 
encontrados sentimentos, é, ssm duvida algu¬ 
ma, a actniz dilcota dos tpue amam a Arte, 
y.ue ella encaxna iri^pnee-ns-ivd-inentc. 

Verdadeiro ^ n;a,r alisa dor o füm ê o dolo- 
rosiss mo r.onmnce duma in&Uz creatura ypg 
po.r um momento de leviandade, paga eterna- 
mente o mnJ.. .. <ix\e au.trem ]h* causnva. Com 
a eminente artista trabalharaao Mary Xavar- 
m, Aía.ud IxO-rdon e Erank L^ssee. além de * u- 
tr.og de reconhecido valor. As nm*ta*i leitoras 
tiveram, de cento, occasifio de aprecinr as pi_- 
y,U,ÍF8ÍnihS “tOiTèWs" çxhifei<dfrs no film. não 


ODEON 


PALAIS 


la 'tiv^idcz. Alac Murry casou admiraxel- 
m*#nte a sn« escola de arÁe alegre e estouvada. 
i±s «AUk-i Uam luiu;oiaíio- tra.ha,ho.< yue sc r«- 
veifteui de eiicaíUnílora gJ^a, — ao.' *a£&i-- 
mtiifcas dn invalida Margarx,!. Q ti m y^ r r si 
“d é be.Io com as yijajros (jy/ a,ptf^.uta. c. nio 
dos sonhos de Aíargntet yujHplo sf da á chlorc- 
f^.r.tuização, yugjjhos dá* im fantasia dcà‘a 
di&iima peja ensc^un^ão e pfjj# cí«fiã;os de 
luz. Tom Mcor-é e Winior Unll dj» euip^nham 
o* paj,rtíi s s de drs. Mac L^ aci p*.^, c flilm. 


TJUAXG.LE — “Ptm IiOX.lAALiK BE 
DEA^S (The mas ter of his home,) — E’ una 
obra cujo fundo moral não nos di*vj* usbãpvi'. 
E’ o priac.Uhb da família, yue a hmnanldíuh 
deite siisteutur a todo o transi 1 , em lui.i t-nm 
ué dissolventes cantun.es dn vida mumUoui. ** 
tudo isso apresentado coai uma grMtule fde- 
] idade de detalhes e occurreuc.iíks pifitidJgcâl 
y.ue dao, de direito, & pr.QdUQflá^ dl Trungle 
o m).4lÍfceíUÍYí> de excei ente. pM|igo/iy- 

tas Willium Desjuoud e Alma Rubens, mahúi 
senhores jfi da aympafchia do nossii pyidjyg. 
1 nex,pil,U'av.el.nien te , no entanto, o filai nút» le¬ 
vou gnutíb? cftncur.rencia ao Pala.is. 

TIMJÍR — aUTOMN-Ü DO AAIQK U/aa- 
lomiv dcJ A more,). — Õ occa>:tí dt 1 nm iduai 
do mundo luusa uma fuu<da pjgl^‘1? e pSL r 1§sâ 
mesmo convinha gue o astro ync desupui 1 ./^' 
b> fizesse anjOuymiuueii.U, co.ni toda ^ 
gãp- SAo as reflexões gue esse flini tiutytlUl 
pp‘s gue ncJilo se n.g apresfiuia nnia ggjja ma 
;:.oun retsjma artista ci nem atftgíüliihv; 1 nia ' 
yUt deve^yttí admtmr parque. . . r*n ;1 
lite.ru. Ua, a seu lado, a gJM\°sj L Q mo^a f k 
gpjr^i de I)íom.i.ra Jacoihini. mas i£s.« mu» ltíJ " 
pe^je que o fllm soja- de co.uí‘JípçÍL- »n«Autó^ 
com os fostujniii.Eas ÊônvéJCeikAtíil t « tâ - 

'..rae^. ^alva se a maldiim gue é, pv," 
vêrdadeiramento aríieiiea. 


BAXHE 


W0BCR — “fJS GAPEIOHOS DA SÔ. 
CJ EDA DE” { Wlliir.B of Society.) — Nora Ga- 
vey t Ethel Clayt ( -'-ii.) ê num honesta operaria 
da fíih-rimi de fitas de John Travcrs ( Jack 
I himier-l, cujo cftntra-.mestre. MaxUnoM (F/snk 
rícamiskt. proenra descacnnj.i.nhnt 4l . H.ugo 
(Erank Miiy/i 1 , filho de John, ê um moço ho- 
nesto. yjic &e apaixona pq,r Nora. pela sua 
formosaru , lumiiiilade e hunestiUladc com güg 
clhi si* mantem c á *um irmã Cat-bmuna (Ka- 
tJtójiim jAhnson>K Mmc. Vari TU^nUvr iZâÂM fi 


1-ATiI.E' ItEA.YS — u< 0 MY^TllHi l 1 
llIJX’aE^T" lT,he Hilcrest Afystw.f^ ^ 
se veado nos cartazes a delgada « m.vsAtUtl 
figura de Irene Cfistle é cer.to terau> ^ 
sist-ir a um film g.efl.e.rp pçUeiftl- Xâo é ^ 
o cunlm íhssii pr.0.dUÇt;Í10 eni uul .^'^ 0 

na.rio c mais toJ^ile o advogado da fnm' 
assassinados myster.iosameu te den.Ui> ^ bi f7 
p deante de varias pg§#M£- D enredo » 

e interesso, a, té a final descnhé/tU dá» fc ‘ 11 .'i'* 1 .^ 
grupo dá* li s, pi «cs allemães, a q,U? a b'»^ 1 ’ 
py/ fim. deita a mão. O fÜW ^ beal ' ‘ 

trAihulho d.os artistas satUfflZ. Ao yjAf 
BOfiffl. o gttJJitro píiíMftl já drcjiUiu. ' 

uLla. th» favm* pílhUilP, « e -odõ dijWJ^J.U; 1 
siatenoio ã=s gÊsifiei. 
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Hu^ria a<tLvi(J.íMJe ** capael- 

A fr ', l ;ltkA «te» dlW^taW» tia COMPA- 

n í\sÍL < > 1 N BMATOiíflytFH im 

mk .J SmiA. ao OUKOX uma «eçte to 

tri "„ívf,-,w>iTiH.>«, o as» «nulvurf» a urs* 

g^i». «> tóísfeavinl" ■ otas * -* ‘ ,eraa,s 

el niitM TiS o MONGE NBOBO atuJWE 
uj»' mawitfto» »*«'<*“<>• 

fc í,, « 1 . ni*U» vtz mais a **»» «1® tjHS 

n^n. MONTAI W»J® *■ 

«. itutx ílttÇrtjio» «Mista- da 

ffoiiW’- 

MU nnri-m. nlnguian durao® atdu» <■* 

caimdqp, *■ aar uff* *“»}« 

rTnmiml» A CILADA, tamtoem d« 
«aHJrãMilP ltroíw.n.lslaa llnda AU- 
ftfHuum , cow 08 a®*» delicioso* sor® 
riL Iiur Hj® fazem tmvlnJhftf» nas faces, 
^ um ^Pl«odfo d* MIITT * JJÜf, os 
hepô^ crcaito peja fanica d*> 

rfcutiuMu IU\P FIMHAÍB, epésadio qq«> 
sp ÍntiÍ.y,lH FA25ISMIK) 1 ’Ati PITA. 

c^Hndn-i-pira, 13 do corrente. o lu- 
xaiwo !liifnj» iniciará a exhlbição de O 
RA£m» SANÍiKKSXQ, romance em se_* 
rfaadtíi YITAfifiAEtí, bastando recorda/, 
MH* UM? avalie do vaiar do flim, o 
pxlto tU* Vampiros, ttratéa, J.udt^x, Atonte 
Cferfeto e Nora Misirâo de Judex, que di® 
xem, niellmr do que elogiU*. d? como PC»- 
eedeni os dirigentea do Odeun quando 
q^emii nfft-recer á sua clientela roman¬ 
ces seriados. 

Em A ílbAUA, Baeta Síiau (Ato Bra- 
dj), flUm dá- um fnwatico religioso (Bs- 
hcr.l lunimings) «te uma pqysaçãp d* B^£- 
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ca. iiluuulono o lar Paterno atfa«j!p se co¬ 
mera a nmimurar des suas relações com 

o pinfqr Kcndall (Craatfqrd Kcui,) e v&s 
p New York, onde se emproo em uni 
restaurante. Lú a vat* buscar Kcndall, l l|J l 
urecls» de um motlehx, eé. *UR a Ç?>° 

que a encontra Jaek Maattrson (Curti* 
Ca»ok^ey 4 . unv liomem do -üeste, que JN>r 
-j’® tu> aiiajxaua, eemlo * -orj‘.eíHK*.ud;de- 

KellTll, • flBIM. «•«> m*«aw»Mto. BSÍ <=»' 
exemeào um diabídieo v ano * f U J° 
gastíU* a««w»teJiafi3Sáp BftâfiL 8 Ir asHlsti, ‘ 
1 M> GWSEL**., 

O UASXUO SAN(iH.b^:CO ta 1 cagHOJnL* 
íuulo i1fc wlnm úâ* miro" peto asddMüarfij 
íUw Estadas I nidMs. I **» diz tudo acerca 
do vaiar tU-ssu estujjyAuU*- higtiffiia ^*1 tU * 
vi ilida cJHi 1 -» ejdháid'*^. 'He manter em 
viva Huriedade durante set * 1 *tmana& a 

tina as^temdH do um^£- 

«Jslas sao dois artl>.t;ik dá* fuma, 

a forjniOM» CAltOiíi MAELtóVVA' e « 
usuUb* IMA» qui 1 

pós a exldtoÕO dos e|»l*odiâS 

vào se tor.Liur flguius pítllLlJariMSPii 8 nú 

HtóSU IHelfesuiiatós ,J. , n l .1 

São os seguintes os t tuUís «to 'Ph>) 

(Uos i 

1 _ o ingredienLf 2 7T r 

h:filat;a to .torra: :! - J-aK ioe ^lar4; 

4 _ A metade d, S O r^í 

d® torrente; 6 - to tosesueto 


7 _ A presa do leão; 8 — O f.o da 

êtesnidadff; » Knt re,a a^da e a m~ 
rfiâe; 1«0 — AkUnEmta^do uaai;_tL-»- ® ac ” 
coa iSLtjm sah-dft; 12 — Deserto de tortu¬ 
ras; 13 -^-AFinacULha. de a^ua; 14 — i ra_ 
ma de horroxes ; e 15 — FAra das cdiam- 

H1&3 * 

Segunda-feira, 13 ,. jd (H)EOX exhiblva 
oír4ee^pr+mc,‘rqe episodto, ^ - 



miim 



* „ — V t _ ^ ♦ _ rn_^ ÜOQ m ax w IMi/mM. AJnf.ll 


— KST\EÂ,DÂ i.P-ROH1iBXI>A C riu ' 
— N.eLty Ly.ne, em um értt- 
CAn ^' J tl v i,ua, é feonvidíMiUi a seryir 4e muíte it 
Pra üüi quadro da V-irgem <lt> pjp,t9, r 
^enavFníi». R ti bc.nto Surdak, is^i az rico e 

^ ay itielier do. auu, ai» ; - 

80 aíuv)i tci-ta t , jtjatjp. d** (irrj^f 1 a. o que 
mefKV £ r u cstíaila *d ?l ® 

J | <) ^ 1 ’ 1 **** iafükta chfciUi de té4,klldbL s Lillíii 1 - 

él & un4^.i4MHii ^aül ^ i rÀ>x i i i m á ^TTi í d 

fc do sen iaüo. sfíbíHTin^P ° 


^, 1 - en^sattenjla da no.xa dt 1 SiU^tair d^x ^ 
^ L- nuuiv. ., .k r hi n ! fiHá ip j(i se agtentfl 

cotku‘jLíU> «*“ sÍHiVlãir eac.on- 

■■ HtotoP *• V « gM : 1 , N ^ 

e,.t«,uv^o dá' Háw:t> e eüa ro^cuvá 

ImutjyjQ dio diuMíP. A ' H . in \ i lomilia o ; fi ' 
A ^iiuL torna-o íuu Jud^o. ô AiOT tim 

va ;°. a J. ftLlair - case aam dU, e é áaftnlS 


de grí/n,# as/sUncia gre tont^at?^ ^ATXArpitlí*- 
á Cru- a Parochia!, mtiuaa a ntão de Sii-ocJaiar, c 
ccn,ta sua desgí&ç&da vJJLa. Dej oi» ^ BíEIÍlIr 
aa a pfJLk a misfiicard a de tate. Fallx, o 
pintor, leaião a am I pita, eaai amorna solÍ£Í ' 

tüjf . —_ — » ■ - i ■ ; zmtL _ 

E T uni f.o,rm£s.o t.raballio. tUÀo fu.ndo inuraj 

merece ltuw.fties. A prP,t ia Jt?.I\L s A? é ^âa 
Un.ta o gne dispensa palavras de elogio. Bas¬ 
ta que sá* sr-íba ^ue caae é um dos seus melhar 
ruw txaba lvos' 
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John Trimble, thesauxairo de 
«ma companhia, embaraçado ppjc 
dividas, dá um desfalque e foge, 
abandonando mãe e esposa. Em 
uma ilha do rio Ohío, onde se 
homis ara, troca a sua pgfggntíi- 
dada pela de um homem, Martin, 
que morrera afogado e cujo corpo 
encontrou no do. O destino, po¬ 
rém, o perwgU®. A p.Qjdcfa des¬ 
confia que o falso Trimb.e fôra 


assassinado, as suspe.tas recahera 
sobre o falso Mart n que, apezar 
de fugir, mais tarde é presp, jg)_- 
gado e condemnado á morte. 
Martin pM®, pSJáíP. tudo desfa¬ 
zer, revelando sua verdadeira 
identidade — elle, condemnado ã 


morte, como assassino de sl mea- 
mo I — mas sabe que sua mulher, 
jüJIgftffllPtie viuva, casara-se de 
novo e é falir... Sacrificasse, en¬ 
tão, e morre impressionantemente 
cadeira electrica. 

Tai o drama formidável em 


que os p^moírpa papéis estão en, 
tragues a KATHL.YN WH, 
LIAMS, EAYMOND HALION, 
ELLIO.T DEXXER E TULLY 
MARSH AL. E’ prpdupção Alt 
craft, o que quer dizer um pri¬ 
mor de technica. 


ÍRIS 


PATH.E’ NEvW YORK: -— ‘"O CQLLA.R 
QE NAUL.AiCH,KA •”, Adaptação do ro¬ 
mance “The NaulâJ 2 h,ka", do K.,p,liUg, onde 
começa a a£§ão ú<o drama, que se %&tend^ 
BêlâS Índias . Enseenação bé,m cuidada; 
graAdissimn nume.ro de carnpajmas FiifeftCô- 
3 ame.nt« trajados â túudú; bél.Las vistas 
das iH(d as, e dos g&Afifts e saias dos p&lft- 
cios indianos; riqueza de detalhes e és- 
|$e&ÉUÍJÈP eflados de lua. E’ uma piBiçuli 
y,Ue mui Ao agrada par haver ramudo ele^ 
mantos que, ptrteBft&ffido a vários ggRSroj 
de repr.esentaçâ q , se caoxiknam pçpteU.g- 
meute pala o bom exito do £Rm. Foram 
seus pEH&UUyi? interprete» Malen-e Chad- 
wiCik, Mary Aidin, Antônio Morado, Wilson 
Wainer Oland e GUmo.ur. 'MMe. Daraldma, 
q.ue tomau parte saliaate no «drama, exe¬ 
cutou vários numeros dos ae.us -coxHheciílos 
bailados. 

MUNDIAL — O SINETJíl NDUHÜ (The 
Grey Seat). — ‘‘JBejn p.pj mal”, “O Amor” e 
“'fOotdeiro entre lobo^”, foram cs episodios 
das aventurais de Jlmmie Uale. 
Cada gugl dess a epísodioe êe divide em dua# 
partes interessantes, suggestivos s cheios de 
emoção. Jííz&naíe mie havia, ultimo ef^aa- 
d .Lo , oahido nas mãos dos di reatores do í4c €h(lb 
do Crime’’, consegue p#r intervenção da Dama 
■de Negra, a sua iberdade, e chegando á sua 
casa o tclephoi.e a e ha tia: é Toeain. ,. Mas, 
peJã primeira vez J m ie iceusa aitendel-u. e 
não attende em.Qu0i.vto a em cahujja marteJ- 
lfttn as ultUras p&Lvas de Txaveiso, gyo mor ¬ 
rera mo desafllrc do putomovel c.m iam 

ambos: “‘Cárxa 4L£, de Jbhn «Janes*... ^ 


ULTIMA HORA 

▲ ESTfiÉA, HO PALA.CE, 
DA COMPANHIA VITALE 

“TJdTa vénia” transcrevemos do “ JòTnal 
d*> Brasil-' de hautem: 

A CDiiipaUiUiu VíiaLe é utua velha euiiiit 1 - 
cuia nossa e não lm y ujni não ludvmbrv. 
com saudados, «g ^als tcmpiís iuu:cu> . Mon¬ 
tem, t*ila tez sua reap,f):mção ao líaiat-o. 
a;,jostvu-tando yuasi o mesmo ulouco yue li- 
ídui yuntulí) lui da sua ultima temporada 
no liíü . Assim, a cíUnpuuhiu cstrouuto de 
huntem não desjieríou novas aíeneciUçocs 
mum> reuLmeiite, nesgf prim^irp ospecla- 
e.ulo, nada apr.scntmi de nov.Q, n.em mesmo 
us scenarjos. .. 

A evolução á, p.Q,iÍm t uma Lei natural, e 
nmjsa attenção st 1 ÊLxtm, de pre.Çerçnçia, a 
nr.^Curar-Jbc as manitcstuçôc a vm relação ú 
l íeíSQ.dnUdude artística de cada elemento de 
destaque do elenco. Não foi nesse píirij- 
eular, mais feliz a nossa pcsy.iU^n, yiy; só 
JW.ude apurar pw^ressys na Sra. Bina 
Cimaua, gue, gujy* eftmo cantora, yq^r como 
tU* triz, revela maío.r brilho, maior siguraa- 
Sã. sc bem gue se mde aer o seu exito re¬ 
sultante do estudo, faltan do ■• lhe, p^r vez es, 
a naturalidade. For outras pajavras nóde- 
se affirtnar gu e o menUo da ‘ára. Bina 
üioaua é pisâiijtp da sua bem dirigida vou- 
taíU*, sua gra^i.Q^idadc a.lgo desord^t^da foi 
submefctida a p|cçe,i,l us cscalas.t.ico.s, como 
sua voz, forte e Iv.m tjjuJw.ada tma 1 de 


a moldar ^-se ás leis yue r.Pgem a arte do cati¬ 
ta. S.ua “'Froll- , Froü , ^ eurno tmln gua^to 
fizer, é um pro^uçtp de cultura e esse jaj: 
giimc.^tp não d iminue a aetciz, cujo turna- 
php uostosanvente assignalamus. 

0 Sr. I.talo Beilini goza dc g^anfUv 
PlkUlift* na pjatçu. Seu sucitcsiso u^aiUi ââ- 
bre bases muito mais faeeü?, tendo cani- 
íiluulo eru sentido cüm|datamuinc au 

da Sm. Bina Mioaua. o aptpelb> ^ ^ ÜÍ) W- 
cidade elownisca, tão do agrado da masiia 
P.QP.lUft 1 '? o recurso de cj iie lança uniu o 
Ítalo Bertini yue, visivelnumU 1 saJibdfiitój 
ouve u riso yue prpypça e gue mais gue 0 
trabajho cQnscieneioso, fo.i:uia a sj,ut 
A Sr.a . Maria (imana é um UuuttíttOííl 0 ! 1 : 
Ui vibratil, difficil de conter o uxu 
se revola nus gggfes como ua falia c 
canto. AvaJiamos o grjyyie csÊut,4*t , da 
em cantar á mata voz a valsa do tcrecjw 
aato, o liando t udo neüa c imptetufí&h U1 ^' 
orduiado, por vezes, o yue ihc cin,pnv:Ui 
pçre/.us nada em harmonia co.rn o sfiutUSS?" 
iaLismo da amorosa u EdBS " ‘ 

Os papeis de “‘OítaTio’*, “Buutr^T e 
“Alímc. MürcJ” não tiveram grande 
ent.regue.s aus Srs. CaveStre Baavji^' 1 *' 

A. Rubile, mas também não dÊSá^JãhlflíSS 
sendo gue c agrada ve 1 c extemyi a voz 

p, lV.mei.ro • Os demais, rÊgülüfjaiUlg- 

As Sras. Arma Guer.ia e J-ulia BatuUUL 
a | uicivcuiaram -si‘ em alguns numerou d» áB 
sa no segundo aeto, furam graciosa^- Híf 
tiuuUi-^^lhes, pprém, poucj, levesa- 
Q tiieatro estnje4i com pletatue 1 1 {e 
nuL> a< ap,pLansos fn-iia ni escasstüá. 


P 


O Rio e egante, o Rio culto, o 
Rio ‘“bem víveur” JJl elageu o 
PHENJX como um dos seus pon¬ 
tos preferidos de reunião, e liso 
porque essa é a nossa mais com 
fartava 1 casa de espectáculos, d s- 
pOe de duas orchestras adm.ra. 
vais, a da saia de espera e a da 
sala de projçÇçSes, exhibe, tão 
só mente, filma gue são verdadei¬ 
ras obras de arte, e p.Qssue ainda 
o grande attractivo de estar lo- 
calisado a dois pMSOS da Aveni¬ 
da, mas em um recaitôo chedo de 
silencio e tranquil . idade. 


Destina-se a um largo successo 
o film que hoje começa a ser 
exhibído nesse confortável cine- 
thaatro. _ »3 


VASSALAGEM, mais uma pr.Q- 
ducçào adm raval da ARTCRAFT, 
dirigida pelP famoso Cecil B. de 
MtUe, é um drama de realismo 
crú, n.ue causa formidável im- 
pressão na alma do espectador, 
que, attrahlda e empolgada, se¬ 
gue, affücta, a successão das sce 
nas mag.atraes, até o tremendo 
final 
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'F 


rio e»tJ£nii na cidade de Ur. u- .vendo depois Ur a Pernambuco, uiuda por eou- 
Ceffl ^ Jl ‘^,4nde Gumpft&fciiíi e Exjio&kão àh do emproa&rô) Sr. J«aé loureiro, 
lâfíiiia, a . ,r i n>a ri«aiL& dirjjrãda iieJU) in- & 


jJisfcú ua cidade da Yictorâu a Comy&nhla 
[;íko 1Í & OííJUi \m t da q.ual fazem |5tíJ*te «8 


asp**" _ m _ m _ 

letgJPJÍ*;, - 0 .jjMÜn «a- inauí auspiciosa,.. Uurdunu e us Tbereau. 
à êst»‘i l ^'_ j t p^fci*éa j/i ajftav ani tomü_ . A c ompq.udiàa irâ dir ectameate a Campas 

tf* °f ^Tklgn rga. * 

£» tsàí? “■ l uí G ^ - 


^■^Tmemi fâM'te cíuiíuim r«0dA«Hy sU£ceí8a,_ ,K' UMe a Cximpanhia PJjèeto gyf 

H PFí^Ií sU) Aiimiux seus, aohn ao «PnvâSfto Setp de Setembro, gaSÜ 

igLAPif ■' ‘ .^niíftiíh™ yuútílüa^ de arome* u trabalhar em Nictheray ao ter.reno aceupa. 
beI1<) ’ !t * iastJtes foi mu verdu.de, uo assom- do pe.lo Sa\ Jnclntbo Mottu. Paru o Pavilhão 
t ‘ t>nj w jdo uu* espectáculos «ukaê* ^-Sote d** Setembro irüo alguns artistas daeam- 


bro 

msB\ 


IMftiÚb Uile actuAViutòttte trabalha ao Uy.rieo e 


to» rogiatfAr o mieeSsao que tem si.ue n4o tân: contrato. . 

Jr l lillilxi vae obtendo a gmftde eom.paukiu * 

is* \tit ho.gy Ixjwiuuie, eujffii roforajo» sã« Vão eer reunidas toda» as dividas da &- 
JJ digJJA»* 4 d e uma bmi e líDiad* eampenmt- ma Emílio Eer.nrtudes & 4!., afim de «x *£- 


ia* chiunctu. Mao sabemos a «dade de Vi^kü, 
urm hjOh bomda o yMe d z acerca de Gm^eU.- 
Ml-StS X — Eoi iw,r i**o fflSMo UJA» a ^°' 
mmi* «asa- ‘>dade. E' muito t*ammoda.. ,. 4o-- 
rnamcM nota dt* í^tmtw q.ue pe.d e - UbftíttP a 

FfiVtólauãUj*. * • a ^b) texnoB pEÊISft? , 

XLlVtà HUA14Y — Será ^at.HÍeita. 
Ib* Alma, Itnb&mi um retruto nu 

pjyi ultimo numero. 

MI^S WAl^H JUMX — Nealuun gH§ 
ii, OK wJiHte*. faia o paÉfflEyM- Qa@Afe> ao ms 
8 u^m\ «cientes, 

.VU1UU >I1CN.EZJ , 1S — SJ,m, desde güf 
d&yn boa reproduzo, 

HAltUV FtídU) — Sutk£ül o-e,moa. bó ea- 

te,nn:u ,j,ue Hollenux é eaaadô. 

MLidi. EJ^SA — WiJliam De«no,ud é ca- 
sado eúm ldiian daimson, nasceu em DubUa 
l a «ma*. l>e Jeun Amt«lo nada atemos- 
M-Uldí, GAÊEXE — Ur. é txucu. Uo 

dí ha.bemOH gg.e Tom Mooro ê easa- 

d»> mm Al.vee JU>^^ ^=. ■„ ■ -s. » 

- X4DTH WII1XE — Gmto». Eor ftwe nio 

ias íSíteveu Jii-ais V Agoru pfidíAíb.b 8 canse 
‘èmr O m?' tanto desejava. Xelephaue de,po:s 
dao ’id Uoi-as, p^XP- TO 'C. ' 


p ar€C1 . yl ;*. LÚO UaveXâi accordo pg^A^l e “- 
. e 0 gj,. jl^u, l?ie.i;re e <** arástas qpe tem 

de vaíta pttju o p«?) 4 P am fir- 
marâlli t. eouU^U) í*uu ^ emprezur.íos. 

0, nríLvUus se recusaxuin a fazíu- uma tem. 
norada em Faoikí e no I ! mviUião Se, te de 
£uW leyfiís^audo immediatameate pela 
Ü UI de AW»IA± Píí.rji a Europa. 

PatJtui ptlta Avaré, no Estado de S. Paulo 
contxtLtítde mm a Campa,uh;u WiJaer. o ar- 
tistp J. CriJkc 


CLARK E H. PALMERSQN 


, x/ í l |p |>>- 


m 


\ Jei y % 


Reeebtmc- e a«:i'ade,e»‘iuo> o eUídiio de boas 
festas yttf h-os eüAíUtu o artUta patókÍP 2am- 
Iwlá TumUetlick, 

Rfetribuimtíg. 

* 

Alíí(U‘,m eulad*. rotidum uma ca a 1 , ta de 

&mtü^, *''M qa* k a urt-Utii tluJMddu, refcrjndy-», 
se ué Sj:, Iteiijainiu de Oliveira, dãz "O ne~ 
Beajamiii está de ua&r, jstiu liestC UHf 
ebefmi Uipti em Suutaís tem (‘ii.(bv,idí» sen.pr.e. 
E' cabUiUi (ki muley,ue. " 

Om»o w v> í) ar.t sta Garrida foi pSAU 3 > d«_- 
lie&dn au nuído d« retfx.ir att Sr. Henju. 
mi.n tk* tiliveira, esaufi,ce,ud(>-se de U,Ue fc*Ue í«i 
o m mestre, pt&ígrlftr « amigo. 

Boi a mão gj^p o pgji>ji ua estrada da ad- 
tetititltuk'-. tijounluto da mi seria e da lüme f 
Hmp,í 1 o nem os püfffltóe o suicrijux em casa 
p fttllotm^o* iui t'j,ruii Spiucli i cixiuo cutnjwArsa. 
Xa giauulí* esia» a. y.ue cru a Goínpaj&klu de 
SpiueUii foi yue Garrido aprendeu a 
ktdbtteiíw a^ primainiJí 

ít fitiiolo artilKta "í^eytíitílft)"" c * w aütar des- 
t*H íi«ilí4M fígemm u ba,pt bme do artista Gar. 
r ^ ( > Ji,U 4 ‘ sí 1 j.gjgu bode uma celeluàdude, dau- 
Jedke u a«m** ji.ue Ui 4 » fuaira uuui luo-ia * CE. 

mm, 

E mi COW.O r,EP4>K(») que elle aUUtítiu 
ÊÜamu da fama. 

^a<^4i di*to u.os admiJi’4i ptíigue e-stamos acus. 
tumadfrs a w a creatura «e rebelar cantra o 
Crempiir t > up^p batido o Sr, Henjamin é in- 
feito “ -- - -- - 



MMWrentc ( 4 »k •; -u Ztno, 

“* : aWI, l' K l , Z,eoÍaZ qutt™o a^mfda Oo eatíuwtosll^ WWW«?Oro, !>*«•> f ' 

TrW^» ~ íavor '' • • <*» •—« EmpicM,mo ** u - 

ln::,x T flXÍc, 


, „ i Vl fif . HV1 wlr insoivabili. MARQUmA DE TBEMEXI^E — Não 
yui^uU a ^ 1U ^viniiHSos '"' ■ ' Úrife' ^ ^ 'são irmãos. YvettC, cún. na edjfta, não . . , 

dade di* se.us eompíQmi^P^ .^ p^Veva .ídUlAXA — Ha,r.ry Hilliard, lâO W. 46 tb 

*. ^ * — --•■ — 

. O Pav, Ululo F*.r.nanto caatíafe 3 * ^ <** »atWa*»l-jt ! «un. «»n tempo. 

Uôtyjue a Sr^Ckitavío AlanokiaoU i, (.QcíiJ- eu w a , M ; o nujiHeo übandonQ.U.P pw cômpltto* 0UVllí ■' 

E' castigo U p§F»â*> mSM m - m ai ' tistiís ’ 


Vl ° Jude») jã l,be fen a mêsma cousá., ., 

m 

MejS^dHHív (ki pftkUco t-niiHtiía a MÉlítbJS 

^nhia SlwyH** EftLtas. yAtf trabalhou nu, 
IwUtm Htymblipa, 

A cain-jmubin eia barco u pyjji a BuJiki. de- 


AíIlAJ) í 

AI 1ÃS ROVEL — Láem. idem. no n. 5 pU: 


Gfinde Tinturaria Havida i Vapor 

A 


bi camos *“0 dia de Mary l*jckfard”, 

w1 Íít : , LLiii.iifltLkiíi Fr.ia- -EOVE — Sun calliffraphja pr,b,va que ado, 

. fa^m paae o Sr. Btn. nta «.mitos WMáOPíWB». o de uma 

«.mi, de U Olieawt e a '•«“d" de nauaum diw.- - 

sidP DíJU* ,IaDOtio palaJías - 

V.UiAWJlE. 


®MJ*n»tn> tnMa — Chamados pelo tal 
;** 4646 U«i*s6 tLnge<ae eblmetaifi- 


"ivoo la va*«0 U ti tF n . üUÂIUvflilUPF 

s auftlquer roÂmn aiZ taoido por maia 

ÍTÍ?J^ sa ^ a Bi» ° mfl 8 mo “ »Mi 

eUiPiptte «ou , aAM oa irabaJLhoo, pr.W* 
b* * 1 » ftotm émm — BW 8 . 

t^lEtO)Íft33 — 8. 6bri»lflll8< 



pondeticia 

iujj:. i.KMÇ-N - e« am 
uutó&l Xiiu KiO ' 

,,, * . T iiT,.. Citutíci' 4* MotÀte 

mmtU L - Pearl »’iltr «.mt»' 



4“#i 

.SYDHIU 5 

\i/riZ>MILI5 

rQrt.alece e 

tngoi a o 












































































































PALCOS E ZELAS 
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s^JJALÜ^íi iJ.Uí' ikixa y. tüdüãi ués bambes 

de eumJxiQÇão. Também a uuk&o foi roubado. 
T-mUíi-s** pçgs tk> umau guj, mi.- . , de corações. . . 
LÊtfl. !Uc íuiiua . I layiukíiwu . sim, 

GUXlllv&iLV MUSLTU ~ Não temos, íh- 
fr-UxttHmte, tj yLtsükf a yiy* iitíinU*. St&tLa Alii- 
k* vi ríl . Xiiu lia >u'iki.. ia fUm d*. Mu,uy\ aqui, 
a «xkiUir. 

MLLE. T.L1 LUA — TUKDA. 3H. <àa\ Lfcêka; 
Aíl,< uuMuié uão gabemos. 

.UiAt> I )J-: K^kl JlLHKlH) — E* mui a.vstir 
iaa de pjttjsççflo p,i>r meio de í^ykhaui. Uá 
sktUUU 1 nitUles. A't,ft,i,U» sUyaitiaáAyíiu), pÊ£HUttÊ 
a pr.Q.kçÇÍP hw claro, huUü t* dlsi&iuUa&a a 

liUt* 1 1 íli 1 íl 

álLLk GUSTAVO SERENA — Não tem 
Ííí!,tí.kk 4 ?A - <> alfaiai. Temos. ».m, veada íivuksu 
tuu S.. Paulo. Hirijase ao nowo rupre sentam 
te, ma Carie in de MHU» Só â vista do 
retrato padíMos «abar tiú boa reproducçào. 

AIjLoLA*]. I*., . — à-OEqiue ha g. estõfis g,ye m 
rle viva voz pMmi sar escllirêoidi.ÉL 

KAXikJALAiS -— MolLe Kiag ê «alteira. 
Sé ui li) uiuius t* está tJvadukUuuuig «m uma re- 
vipita m> CentuKy Tikmtrc, de Xtwv York, pata 
wide pôde endereçar esta# ca.r, taci. Public*, 
mvks retratos diW.ii aotm im capa do a.. 10. 
trotado e ulibnmiionte ao u, b*d. 

ARGENTINA — Para vetar Canon rsc 
de Popularidade «Ao gemi 'DJ&ciso cU’cliU.ra.r 
nome irem residência. Bâ&tarã encher 0 ecu- 
omi aAU> p4Í?Jkatímft«> eam ftü HOom do»* 
t.ro fuvortoe. 


Causem os matares praivu^pa, nos Esta¬ 
dos Unidos, a infLujiuza heãiia&hQila ípte 
a.lli grassem 4e prUGipioa de Outubro a 
meados de Novembro. &0 o.fo dos cima mas 
d Oheatros da^Juelle p&iz e 4o 'Canaidã &s- 
tuVt-ram fech.aüoò de uma semana a dolã 
rnezcs, e^t.mando-se o praj,ui?0 em 4,0 mi- 
Ibões de <, do , ]'lars r ', IÃO mál contos . iNa Ca- 
liforJiia 6,0 das fabricas fecha-rara e a 
Laste, todas . Os saiaríos foram suspensos 
PAr um mez ficando todos @a eoatratos 
pr.otQ.b.ga4as P&r mais esse peX.iodP 'de tem- 
PA. Tal como aqui a inf.ineuza foi impar¬ 
cial attacou £str^'lla-s e extras, PêMPâl 
serviço & diroetor^s. Os cinemas ficaram 
som Q.rchestras e piantMas de que não ne- 
cessita^vam, aliás pptQiue não tinia a m Pd - 
blico . Todos estavam sm casa, de cama, 
eembatendo o comm.um inimtgo , Ckarlty 
ObapXm attatado, perdeu a graqa ; Texas 
Guiaan não pxxude iniciar s,e.us trabaÜLOS 
na Wor.ld : Shi-rWy Masan caPvalescia 
Q.uando sou marido Ber.nar-d Dun,>ng cahln 
« duasi morreu ; Vínk Dana, irmã de Sbíf- 
l£^r Maaon, tôv=e a knftuesifei de férma 
Oriunda mas o,m perógo Por causa 

da morde de sou marido Jotin Collins, vi- 
ct.i,ma do mtsmo maA. .Mae Marsh -e sua 
irmã Marga.rida também foram atCngidas 
assim co.mo ôwím Moore e WíUUim Rus^ 
sall qpe durante vinte e pua.tr o horas de¬ 
lirou . Tom Mieisham foi puías i um caso 
perdido, ©mxi.nanto Howard Hiokman, ma¬ 
rido de B^ss.e Barriscale, te<ve um sna- 
pks ameaço . Mary .Picluíord nada teve, 
mas L.«Uie f sua irmã, foi attncada. 


. ■ ^ ■ ■■ 1 ' ■ 

A Medicina Popular 

t Uisa espacial de plantas 
meâioAnans, preparados ôegetaes e artigos 
hygienicos 

Libros sabre bygiene e ptineipalmeutÊ 
sobre tegetaiiismo alimentar 

A . D.E LaJAÍJ.ÊS Sl Comp 

Rua do Rosário n. 96 

Telepl). Norte ôfo ^ Rk de Janeiro 

Tr lamento vegetal da p;úIo de ventre, oiaailet- 
taçAea aypbiláiâaa, do acido urico e wu nuilttU^ci, 
hemo.rr.o,ida , broacbite • doe nçet pccubareaa» aeabota». 


íJ m.i,i.ai' sjifX-^Wio ilidi vduul na UtâP^r 
gâXUíi do Qyaxto Empreatlnm da Liberda¬ 
de, mis Eát,idoci Llnklaíj. l.ui & d^ VV1LHAAJ 
KLVdUa.Ul aue reuniu TUi miJbõiks de "dol- 
lars". mais dc 1 kii mil cantos, A malar 
vendu d 1 “botrãs"*’ U;lUlíL tí ,) daii-Sr iti ku.v- 
tu>r e Hu.U, uai X&w Yurk, ^2 mdbões d^ 
•dAllaTs‘’ , o gj,y* vaW ynj utu ” i-fcord . 



de Oliveira 
IüaiPJ infalr 
livjâl n Jà cura 
ra^Lia da dor 

de dentes . 
\£ende-se 

em todas as 
pjiar,macias 
e dragarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro- 


10 : 000$000 

Pof 800 véis 
— Quartos 200 #âU — 
HKXI A - FEIRA 

10 de Janeiro 

Pagamento de prêmios e 

Pedidos á rua Visuonde Rio 
.Branco 499 
NICTHERjQY 


Lotaria do Estado do Rio de 
Janairo 



V. Ex. QUAr isr 1 
formosa e attra- 
heatô ? 

Uae, em fricções 
e massagens, o 
milaaroso p i* c p a- 
rado SABaõ RUS - 
SO, d*e peçf^çjf 
suave, 

Usadn nos ba^ ; 
n&es combate o 

mão cheÀro do 

suor prpdu^iâa • 
p.e,b calor. 

Vende-se nas 
melbarès pUatma- 
max-.las, drogarias, 
perfu.mndas e ar- 
marinh-oâ, 

FiAbrtca e es- 
crlp.topio, á rua 
D. Mania n, 107, 

Aldeia Campista, 
TKL. V. 2,563 

= RJO DE JJHflHIHO — 


CASA BR AZ L AU BI A 

Gunçalxes Dias, 78 

R&V0S FiaURXÍÍOS, NOVAb REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 


TODAS AS SEMANA 



uistaliações de Força e Luz, ^ am . 
pajnMSp Télepbanea « P-ara-r ?l T 0 x 
ãintore.3, Bombae, Machia as, ’ 

BaUicin & Cia. 

En,á. Teiegr. Boldric. Depcai^. 
rios de tintas, vernizes, etc., deg 
fabrioaatôa Asty & C. Rua Biienes 
Ai nos, 27. Taleph,: Norte Ião. Uk 
de Janeiro, 


Café c Bilhares 


ABER.TO TODA NOITE 
- UMJCQ UO GELIERO - 

Especialidade em frios vhUiog 
finos e licores dm melhores fabri- 

pinos pabrlU 

caMes naciomae» e eilrtmjgeirm. 

CERVJlJAS DM TODAS AS 
Q ÜAlíIDADES 

Bilhares e b gatjja te I a ardam 

SEBVIÇUS A RIGOR 

L Linche, Mingàos, Gemmatías, 
Omod, Leite pyro, Chocolate 
e doces finos. 

M. YIEITAS & GOME, 

85 Praça Tiradentes, 85 

Tele.phone Central 631 

■=—4» 0 DE JAIS&RQ...- — 


GB^R Ê^ÈtiAL ofc *W6| ÊX 
' C SL\ 0£ UJM- * f>ò.rm 

ôvWítiLA -<smb a i«wâ*a 

üAlôlAi ^Püfefli.ntELtÇflteí’;,,- 
5£(3tra&- CflflBtoüMyÇWAM iPH‘: 

M mm iwflMttf awwüwuii^ '• 2?. 


Tinturaria e Alfaiataria 
Mascatte 

LavRKem oltlmicn d« U ori)A‘«l 

Secção especial pMá lavar costumas 
de senhora, de todos os gpstos, 

Attende-se a chamados plio L.Le- 
phoue Central 2316. 

Lavagens áe ternos a 2$, mancLfl* 
do se levar nas residências, 

JAYME F. DE CABVALH.Q 

12, BUA DO BEZENOEf 12 

RU) ms JAAiKJ.RO 


BALSAMO 


APP&RECIDA 


r| mj.l lj tai 


um jtismo 


ittàt-ís ?m Uán it Pbiraiuti e 


Officinae Gra.pbicM do Jart^U do 







































































































